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EDIT^1, PRF,C,\O ELI]IRôNICO PARA RECISTRO I]f PRECOS N,' i]l].l]l]21]l]??,S

o

O Múiclpiô dô am.ati, ânavés da S€retúiâ de InfherliuB e Desenvolvim.nlo Uóano, rornâ públicô
pm mnhecimúlo d6 inb@sedos. que o Pro8eiro . À cquipê dê âpôiq d6igudos por ato do PEfoiio
Munioipal, qu. orâ inegá ôs autos, estard @liado licilâção pâm Rêghbô dê Preeos na modatidade 

'loPREGAO, n0 fom. ELEIRONICA. do tipo n.nor 0reço, Dom alendim..io do objêrô dsh liçita9ão,
cmfomô objelo descrito neíc Edital, tudo de coniomidÀde com as Esos estiputadas m Lri n. 10.520, de
17107/2002, Dercio n'3.555, d.03/031000, De.Eio Fedcraln t0.024d.20109/2019,DeÉtoMuniçipal
n'012de07defeveEircdo20l7,lriComplêmêntâ.no121,200ó lii Oeml d0 MicMpr.s4 con âs
altemgõà dâ Lêi Cômplemenlú n! 147/2014, e lêgkliçãô ôôn.hra aplicrndo{e, subsidiüioenle, !o quc
6ub€r,,t i !' 3.666D3, dc 21106,43, côm suü rlteBgões, ben omo p.l$ nomÀs sntidÀs nô pÍêenre

§ Nâo havendo *redicnte o! Goftndô qulquer &to supeíenie eque imp.F â reÀlia9íô dô cêúme
ni dâtâ Írcâd4 a sesão seú lorÀticÀmêntê úânsfsida pam o p.ineiD di! úlil subsequenlc, no hesnô
[onirio . loc.l ânrÚiomêdê 6hüe1@ido, deúe qu. ndo hriÀ comunicâÇíô dô Presoeirc em oonlúio.

S sêmpe quê s palavrc ou sigls indicrdãs âbrixô âpmcêÉm ná& d@umenro d. Edibt, ou .m
qmisquer d. $u§ ú.xos, ErÃo ôr ssuinls §iEnifioados:

t PMÀ: PrcÍeitvo Múicpal dê ,ltdcdtLcÊ;
t M&!EPP: Miüo edprew / E ANil dê Pequm Püte;
. DODDOU D,á o OJi,ntdo Ltodo Dwia Of, iol do Uniàa-

' §RP: Sitkru de Rqi!tu de Pleçot
t rcE: Ttibnal de C b do E tado do C@/.

' BLL: Bolil de Licitaçõ* e Lellôes do Btúil, ótgtto ptuvdot do lktem, entidade coMniodo
úd 6b nnicitalidad., n?niante Tm d. Àpoio Téaico-Opêruciotul .h rlgor
r IPR: Feíb Fedüal da Brutit
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I oDêenk Édible bdos G sds Ànexos Àrào eestreno quem inrGü junb m sero, d. LiltCder
p.er.nh. o derê êo Ll o-dêr.-oro.e do. ux Á lr llq\ll v'l-

§ O eíd*e9o prra o envio de documenrâçôe§ se.í Dâ Scdc da Prclc tnts à ttt Slúos Dt,t.nr, l116
Ftkt atro, CEP: 62,34404, Atutul, Etutl, tb CeMi

em arquivos compotÍvois mn os Sonym PDF, Atrb-Cid, Wôrd ê !x@l qúê e nÉÉn nesáriôs. Na
ô6iãô o inGresido d.veú l@r um Pen Drivo ,0r. o eEvação do n.smo, onde lctÁ um páa ds úté 24
(vinl. . qu.t o) hdis úlêis, âús o eebim.nto, plB et lue, por *rilq qualquer HlmaçÁo p€rinente à
fâlh. m gohÇíô dôs 'rquircs ou podeú adquii'lo nos endereçosl
htoy/munlcipid.tce.ce qov.hr/licibces / ll}v.hll.ors.br.
§ O c.íÀmê só Eliâdô pd meio do rplicirivo 4licihÉes' co6hte d! píSr.c el.tónica da Bols de
Licitagões e kilõ€s do B6il - BLL: \^w.bll.oÍ!.bÍ.

Nrzà\

tL

LI - A prcsnte licihçeo &m como objeto: S.leçIo de mêlhor pmpoír vl.rdo o Egl.rm ds pEço prÊ
tu.ün. §etrlüll cotr§.r.çIo d. êmpren 6Dêclrllàd. m pEírçIo d. !êílçú dô.r.tu pipr.
llnDr íM. prÉ (Ênd.. ,! tr.cúidda dú div.Br! leElariú do Municlpio de Á.úitíCe.
1.2 - A licihçáô ompEnde em 0l (trêO lotes, oulome lobela corslotrlo do T.rmo d. Refoénci4
iáôulLndo-e âô licihnre r psnicipageo de seu i.lerc$e.
1 .3 - O cié.io d. julgoenlo odot do sÁ o ncno, prcço p.r lot., o&.aÀda a êxtênciâs conridÀs n sê
Ednâl ê sêús Ándôs quob às esp€oifi$Ées do objelo.

2,A - DOS RECAtSâÍ ORCÀMBN|ÁNOS
2.1. As dêspesâs deôftnrs &s contuhçõ6 orim&s da prcsDre Âlq oorelâo à 6nh de Eour$s
osrecÍíms consiSnÀdos no Mpetivô Orgrm.nb Municipal, in.Énres à Especrivr S{ráüir conlralante,

3.!:29fN22!e4üEYX)
3,1 - Po&!ão podicipâr desia LicilÀÉo rod6 e qúâirquer êlpresa ôu seiedsds. Égulumente
Bhbelecid6 no Pais, que sj.m speoiÀliadG o crederciÀds no objolo dest licii.gão. qu. sÀtisfaçâm
lôdÀs âs êxigênciis, êspéôificrqõ€s . normas conlidas !.íe Editâl e se6 Anexos,
3.2 - Podúão pirticipú dêíê PrcgÃô Elúôniôô .s êmpÉsâs qu. âpÉênhGú toda ! d@ume.tlqeo pot
cla .xisida pa6 Espcclivo cÀdâíftmótô lúítô à Bôkâ dê LiôihÇõês ê L.ilõ.s.
3.1 ' É rcdad! a plnioip!9eo dc empres..D fom. dc consórcios ou srupos d. emprss.
3.4 - Nrô poderÁ pôíicip€r dr licihgío a empEs! que .iiv.r sob f8lênci!, concordal4 @ncup de
o@do6, disshçeo, liquidâ9ào ou qü. l.nhÀ sido decledÀ inidôná por órgíô ôu útidâdê dâ
âdninisdÉo públiôi diÉh ôu indnáa, fedsal, eslldurl, munioipll ou Dislriio Fcdeml ou quc eshja
cunprindo púíodo ds suspásãô nô Âmbirô dâ âdrinhúâÇÀo municipal.
1.5 - O lioilln& devc!á eíor orcnonci0do, do lom0 dn.ia ou âtavós de cmprcsd ÀseiadÀs à Boká de
Liciiàçõ€s dô Brail, dé no minimo una hom lntes do hoúio fixrdo no edi&l pao o EcbiDenlo d6

1.6 O câdBr@enro do lioit nlo dweií w Equerido oeopohldo dos segliDtes dooumeDtosl
â) Iíshnêítô Ddicuhr de llmdiro ourorsrndo À opsador devidâmenre dêdênciâdôjunto À Bôhi,

pod@s espeoífioos de sua EpEsenilçío no pregão, @nfome modelo ôrneoido p€la BoGa de Lioit qões

b) Dcol@Éo d. &u pláo conh.cimedo, de aceilaçào . de ahndimento às exisênoios de
hâbilihçíô pftvisbs íô Ednal onfome modêlo fômêôido pelâ Bôl!â dê Licihçõês do BÉsil.

O EsDainÚÉB do prcdutô objêlo dâ licihção d confomidâd. con edilal, cons&ndo prcço,
marca . Dodelo e !m caso de ilos espeoifioos mediante solicihqío do prcgoeim no im.e ÀRQ, insàsiô
dê cdálôgôs dô fibricâd.. "A empÉsâ pdi.ipmre dô ôêíâmê nãô dêvê sêr idênlificâd.'. Dêcretoz,
5.450/05 aí. 24 púÁlmfo 5'. 7
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d) O .uío do opcmciomlizâÉo e usô do sisrômâ fioará a caqo do
que pâ8ârá â Boha de Licihções do BÉsil, pmvsdôâ do skiema eleirônico, o cquivil.nr! ro percenruÀt
e§tlbelceido pslâ mesmr sohr o v!lor conraruâl âluírdô, a riiulo de raxâ pcla uriliagáô dos recmos de
tciologiadairfonnação,emconfomldadeconoregulanêírôôperâcionâldaBt,L Bolsâ dc Liciraçõts

1.7 À microempresÀ otr cmpftsr de peqEno poíe, alér da âpresenrâqto d, declxrrçiô cotrst!trtc tro
ANEXO VIII! plra fins dc hâbiliraçio. deveú, qu$do,lo cadaíram.írô dapÍopoía i'ricialdepreçoa seÍ
digiridô no sisle'nr, verifi.,r nos didos cidrírais se asi'rtou ô reBime MUEPP tro sisGmr confoane o
seüregimedelriburâqiopÍâlazervclerodneilodcpÍloiidâdedodesempxre.aí14e45dâLct23rl]06.

1.0 - DO REGUI)MAN|O O?ERÀ
4.1-Octue sá @rduzido Dêlô PrêB@irc, com o luxlliodrequipê d. âpôiq que cú, em esp.cial, o§

i) ô6mpânhü os lmbâlh6 dÀ êquipe de ipoio;
h) Esponder a qrcstõês fôduhdas p€los fomeedores, rclÀtivs & etumei
c) âbriÍ 6 propGlas do peços;
d) .n0lisú À &êitâbilidide das prop6tls;
ê) desch$iÍcúprcpoíâs indic doosndivosr
0 oonduzir os D@dimentos rcl0livos Àos lÀncês e À 6cô1h! dâ pmpcla do lonce d. mcnor pÍeSol
s) vdifiôàr r habililoçío do propônêír ôlisineldo em primeno lusirj
h) delrd o venoedolj
i) @b.r, oMminÀr. deidn sobE . p.íinênciÀ dos reu66l
j) êlrhorr a al! do $ssâo;
k) encominh0r o p@êsô À lutorid.de supcrior púa hônôlôBrr e roriâ a oontlai.çeoi
l) dbú prco.$o âdminist!âri!ô pm apuogão de imBulâridÀdes visúdô r aplicaçÀo de peulidâdes
previsls M legishqeo.

trns4ô ineretrres âo ]]rcrsão cLcrôtrilo

5.1 - As p.sois juÍldiG ou Ím6 individuak id*sad6 deve!ão noDeÀr aÍavés dô instumento d€
mndaio pEvislô nô icn 3 ó 

4o!', mm lima rcmnhêcidâ! ôpemdo. devidameDk crcdenciÀdo en quâlque!
emprcs ossciod. à Bokâ d. Liôihçõrs do Br6il, atibuindô pôdêÉs pür fomulo. lanccs dc prcqôs ê
pralicar lôd6 os demais alos . opsâçõ* nô siêr »}w.üll org.br.
5.2 - A prlôipaçio do licilanr. nô pregÀo eleúni@ so dâú por mciô dê pdicipigão diretg ou orftvés dê
dpres.s âsciâda§ À BLL Bohâ de Liôib9õ€s do Bnsil, o qut d*Íá ranifêís., po neio de &u
opendo. d6ignâdo, .n cÀmpô púprio do siíema, pleno conheimênto. rcailqeo c atcndimcnro às
cxig€nciâs dê hâhilirigão pEvis&s no EdilÀI.
5.1 - O a6so do operâdd rc pECAq poB.ícito dc encâmiúânàro de poDosia de preç. ê td6
sE$ivos de pEços, em nomê dô licibte, smcnte s. dÀlá nediÀnle pévi. dêfiniÇào de senhl ,rivÀrivâ.
5.4 - A ohove d. id.ndncâÇrô e ! senia dos op.radorcs p.dsão sêr úrilizdls en quolquú DreSâo
elêtónicq sdlvô qundo cmceldÀs pôÍ solicibÇío do cr.nencüdo ou p.r iíiciârivâ di BLL Bolss De

5.5 - E d. cxcltrsivi Hponsrbili,lâde do usuário o sigilo dâ sênhô, bd como *u us em quatqu.r r.ànsçào
êf.tútdâ dnáamenle ou por s.u Í.pÉsútmrq nío cab.ndo â BLL - Bole d. Licihçõ.s dô Br$il a
Esponsobilidãde pd êvêntuaG danos &cor.ntes de uso indêvidô dd senhr, ainda que po! tcrceio§.
56 O crdencimôuo dô tomccadoÍ e de seu repre*nhire legltluúo ao shkmâ eleróiico impti.â a
respoiMbllidâde Lesal pelos oros praricldos c â prus'í9io de capacidade récnica pâr rcatzaÇio das

íO . DÁ PARTICIPAOiO NO PREEÀO
6 I . 

^ 
pâdicipaçào ro PrcBio, trâ Fonnâ Elcrôtrica sc daÍi poÍ meio da

intetrrferivel do rcpÍc*nlânte crederciâdo (op rdôr d! combÍa dc
disnaçôo dr snl,À pe$oa e
hcÍcidôiâ9 e Í'bseqrcrk
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crcâminlmmcntodâ pmpoíâ dc prcÇos.cxclusi!âmcnlc por mcio do siícnaoleÍótrico,obsÁ&ls

6 2 - Clbíá !ô fôaeêdor &omprnior os opemções no sisicna eletrónico durúte a Nào pública do
pEgÂo, nmdo Éponááv.l p.lô ônus dem.nte ds ped! d. n góoios diulo da inobs.Râncir de
qMilquer mensrens emitid0s p€lo sií.mà ou dâ dsconêxãô dô sêu Epresêíbre:
6.3 - O licibre responsbilia{. âclusiv! c fomâln.nl. p.lá kúsÀçõês ôfêtuidas em seu nomq ssume
como lim.s e verdádeiB su6 p@p.sbs e sus lances, i.olusive s alN pBlicodos dirclÀmêntê ôu pôÍ sêú
Eprcsont nl., êrcluldâ . respôn!âbilidrde do provedor do siíema ou do órgão ou .ntidáde promotoÍÀ dâ
licihgío por eventu.h düN d.mrenls ds u$ indêvidô da cÉdáciâis dê !cNo, linda quo por leMiN.
ó.4 . Podedo porticipor d6!. PEsáo i *srdos cújô ámô de ârividade *ja compativelcoo o objeb

6.5 - Sê.á ôônc.nido bâhenlo lovoreoido paB âs micllMp€sÀs ê mpresâs dê p€q@nô pone, par as
sooiedad.s cmpúâiivá m.íciônrdis no digo 34 ds Lei no I 1.433, de 2007, pa6 o Àericullor frÍiliar, o
prodDtôÍ nrâl p!$@ ísia o paê o mioempreêndédor individuâl - MEI, n6 limiles pr.vistos da ki
conpl.n.nb n' 123, dê 2006.
6.6 - Não pode,ão porticipar dcstâ liôit.çro ôs intêÉsedôs:

6.6.I - PrcibidG dê pdicipr de licihçô.s c celeble conhlos âdminis!Í ivo! nâ foma dâ l.Ailâção

6.6.2 - Qrc nrô âGndôn & mndições deíe Edn c sou(r)
6.6.3 . Eslon8eios qre nào tenhâm rcpÍq.nlrçàô lêgâl nô

oihÉo e Espondêr âdninituivo oujudioiolmcntej
Bmsil com poderes expresss p@ Heber

6.6.1 Que so dquodr.m na vedrÉês pÉvkris no rnigo 90 dr lfi no 3.666i de 1993j
6.6.5 - Quê ê$êjú sob folênoio, concuNo de üedd.i con6idil, ôu êm prl,Hso d. dissoluçlô ou

6.6.6 . Orgoniaçõês d. S@ied.d. Civil dE Interes* Públie - OSCIP, otumdo res! mídiÉo
(Acórdão n' ?461014-Tcu-Plenário),
6,7 Qu.lquer dú!id0 .m rcbçáô iô e$ô nô sisrema opencioncl! poddá ser 6clmida ou àtravés d.
um êmpres a$@iad. ou polos l.l.fones: CuÍitiha-PR (41) 3097-4600, ou dNés da Bolso de Lioiraçõcs
do B!àsil ou p.lo ô-nâil conrdodrbll.orc.bi

7.0 - DÁ APNESENTÀCIO DÁ PiOPA'TÁ B DAS DOCUMENNO§ DE HÀRILITACÁO
7.1 - o3 licitulês .nminhrÀo, exclusivâmenl. roÍ m.io do siíêmrj concomib.rêmúte com os
doeuentos de habililação exisidG nô edihl, prcp$ri con c deso.igío do obj.io olcíado . o preço, âré â
d.b . ô horádo ê$bel*idos p.B oheÉum dÀ sê$ío públio, quândo, enao, ener@{e-d
lutomatic0mcíte À ct pÀ d. ênviô d6sâ d@ummtaçeo,
7.2 - O envio da popost0,.corpúh.dâ dos d.cmêdôs dê hâbilibgào *igidos nest Ediial, oúftrá por
meio dc chivê dê !@$ô e snha.
7,3 - As MicEnpr.s e EhpH6 de Pequoo Po.h devedo enmirhÀr á docunêntâÇÍô dê hâbiliraçãô,
ainda qu. nâjâ olgun! rglriçiô dê regulâridade fisál e hbslnisq nos teoos do âí. 43, § lo da LC n!

?.4 - Incumbná m licibb scorpúhú,§ op€6Éê§ nô .i*na êlêrônico dumnre s sesúo públicâ dô
Pr.Ero, IicÀndô eponsável p€lo ônus deoÍ.nte da per,l! d. negócios, diânlô dÀ inobsê ânciâ de
quakqmr menegons omitidÀs pclo sisr.mâ ôu dê suâ dê$ônêx ô
7.5 - Alé a âb.íuÍâ dâ *ão púhlic8, o§ licirante§ podeúo Eli!àr ou subíiluir . prcposlo ê os d@unênrd
do h!üililação onl.dments insridôs nô sistêmr;
?.6 - Não sá est b.leidâ, n.sâ êlápâ do @tuê, ô êm de cl6sifiB9ão enft ss pmp.shs spHe.red6!
o q* $Íenrc osGú após a Erliaçào dos pr@.dim.nlos de n.8ociaçÍô ejüI80mênro dâ pópôíâ.
7.7 - os docunênrc qu. cômpõ.m a popoía. a habililoção do lioitonlc mclhor cl6sifiedo snenl. súâo
dTp.nibiliados pü, ,v0liEto do pÍ.9*i6 ê pm &êqs publi6 âpós ó m!elÚenro do envio de lsnc!. ,

//
3,O. DO PRFFNCEIMEPTO DÀ PROPOS|À U
8.1 - O lioit0nlc dcv.á enviÚ sui pÍôp6h nêdiútr ô pÉenôhimmro! nô sisr.ma €ldónicq dos seguintes

ARAi:D



8.1.1 - Valor uniLilio ou percenlual de de$onloi

3.1.3 - Descriçâô delalhâda dô ôbjáô, edôído is infom!Ées si(iles à espe.ificação do Temo dc
RofeÉnoi0: indi6do, no qu. for Àp licável, ô Íodê lô, prú d. vâl idâd. ôu dê gamnria, númerc do Egisúo
ôu inscriçãô do bem no óryío oomp.l.nh, quando for o 60;
3.2 - Tôdis âs êspêcific&ões do objelo coniid6 no paposh yinculÀm . conlmu:i..
3.3 - Nd vilôÉ póp.rbs eskrão ilolusos todos 6 cuíos opemcionôiE en€rBos pBid.nciários,
rab.lhisrâs, tibuúiôs. côíêÉieis e quai§que. oubos que inoidm diEto ou indirctamelte no fomeimcnio

3.4 - Os !reçN ôf.tudôs, bnrô nâ popoíi inisirl, qumlo u etrp! d. lu6s, seúo de cxolusiE
Esponsohilidadc do licitánL, nto lhê asistindô ô diÉiro de plêirer qulque. alteraçãq sob alegaçÀo de
êrô, omiss o ou qualque. oulro prcldio.
3.5 - O phb dê vúliddde dr pmposh nío seú inliriú a 60 (e$enl!) dios, o conlâÍ dâ dÀlo d. suâ

8.6 - O li.ih!l. devcrá d.clâtu, pâm câdâ iEn, êú cÚp. pópiô dô siíem BLL. se o p@duto ofeí.do
é mânufârurdo mioml benelioirdo por um dos cri!érios d. mllacm de pEf.ÉnciÀ indicdos no Temo

3.7 - o3 lichúes d*êm respeiú os pr.{os mÁ\imos cst boleidos n6 nomls d. Egencio d. connÍrÉ.s
públioG fed@is, quândo p.rticipmm dê licihçõês públiôâsi

3.7.1 . O desuúEimcDio d$ regra supmmencionrdâs p.lâ Ádniniímçro p.r pânê dôs 6ntâúdc
pôdê en*jâr, fisciliução do Íribunal de Conhs da Uniio., Àús o d.vido procêsô lqrl, serd âs
se$inle @neqúrcia: á$in uÉ dê plM pm r adoqeo d6 nedid.s n{§ôi6 !o ex.to cumprim.nlo
dd lêi, nos lmos do lrt 71, incis IX, dá CdstiruiÉôi ôu endêniçãô dos 

'genbs 
púhlicos rcspoGívéis

e dà .mpree conlÍâhdr âo pa8 melto dos pBjulas âo oúrio, .& v$ifi@dÀ À moÍrênciâ dê
suporfliuomenlo por sbEprcço ni êxeuÉo dô conturo.

9,O . D,|ÁBERTVM DI SESS/ÍO. CLÀSSIF]CÁCÀO DÁS PROPASTAS E FORMVLÀCÀO DÊ
AME§
9,I - A 3bcturÀ da pEMtê licitrçlo dr*e I êm *$ão públioo, por meio de shloma el.lónico, nâ dat ,
ho rio o looal indicÀdos n.st Editd.
9.2 . O Prcgeio leriíceá os pbposlÀs ap€$ntâdâs, desclâ$ifiondô dêsdê lôgô âquêlâs que não eíejom
em snfômididê @ú os Equisirc dhhd{idos n.sio Edilol, conLnhom vlcios insnÁveh ou náô
apHonkm 6 êp<f,rficâ(à.s ú(nicssqi8.ds. no Temo dr Rerern.s

9.2.1 - Tômbén seú desl6sificadÀ a prcposia que identiarqft ô licirâdê.
9.2.2 - A dcsclá$ilic.ção sé sêmpE fundmútld! e Egisçúa no sistcmâ, com âconpinhâú.nto

em têmDo reâl pôr tôdós os prnicipmtes.
9.2.3 - Â nío desolGsiÍorçào dà pôpôsL ííô impêde o $u julsimento definitirc em sntido

6nr.áÍiq lêvâdo s efeilo nâ f6o de &eit çio
9.3 - O siscúi ôrdodd aulomoticmcnk s prop$t s clÀisiar.áds, sêndo quê $mênre esbs psfricipsrão

9.4 - O shr.m dhponiSilizrá clmpô póprio pah rGâ dê má$gás ênft o PÉgEio e os lisihnres.
9.5 - Iíiciâdâ â.hpa eoDpelitiv!, o§ lioit rlé dev.rão cncaminhd lúcê§ êxclBivânê êpôrmêiôdô
siíom0 ol.lónico, s.trdô im.diâhúr. infomados do *u Eoebimento e do valor consignodo no resish!.

9.5.1 - O lmc dweú s of.írdo pelo v0lor do lo!..
9.6 - Os licilrnB p.dsÀo ofeEcú 106 sue$ivos, obwsndo o horário Íxado Dom ÀbeÍtum do s.ssão
e os E3r6 .§laboleoid§ no Editrl.
9 7 - O licibG sôm.nte poderÁ ofeee. hn6 de lolor infenor e último por ol. ofcíodo c EgislBdo ,elo

9.3 - O iíÉÍilô mínino d. difeEnçâ de valoEs enlrc os looes, que inoidiá tanto em Ehgeo aos lanoes
rnFmcdór.N quanro.n Élaçlô À pópôsb quê coh'i' , melhô' ôlêíâ deteí se no minimo de loo 

',mpôÍ ÉrrôJ. do !rlô' dô ok. \o§ Emo\dodiso Jl. p,i,gmÍo un'{ do Düdono 100/4.de i?l
:úmbrcd.20lo. ns cmos di InqdÊo \ômrrni SLTL4\4P n'0140 \.

L
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9.10 - À .bpâ de IrnG da sessÀo públioa ltrá duraçro inicial de 15 (quinD) minurG. Após se pl@, o
sií.m. cncÀminiatá âvisô d. fêchrme.to iminenL dos lances, 0És o quc lEnMeá ô po.íôdo dê bnpo
de olé dez ninuros, ále0toriimênlê dêrminÀdo, findo o qu1 *ú auiom icomcnlc.ncemda À rccapçãô

9.11-EnMrdooplMpEvisionoit.mântêritr,ôshtêtuib ú ôp.Íu.idade psn que o auior da ofetu
d. vtlôr nris blixo. s d$ of.rtas côr preç.s rté dêz pô. cenro supBiorcs &u010 po$om ofà-lar un
kncc nnâl ô a@hádô êD úé cinoo oiruls, o qual s.Íá sigilosô âÉ o ênôfrmoto deí. pl?r.

9.1 1., - NÍô hâv.ndô pelo nercs lÉs oleís nos mndiçaês deÍinid8 nêsc irem. podsÀo os auroEs
dos mclhor.s l.nces, M ôÍdên dê cl!$ifio!çào, alé o máximo de lrês, of.@r um lân@ final ê fechado e'n
.lé ôinco minulos, o qu.l &á sigilo$ dé o úMúênio d6t€ pl@.

9.12 - Âpós o rémino dos rmm rslob.leidos nôs irás útrrioEs, o shrema ordeurá os lanc6
E8undo â ordem csc.nte d. vilôÉs.

9.12.1 - Nãô hivêndo lm@ ínol c fechodo cl6sificÀdo ni fomâ erihêlêôidr nos irens mcriorei
h3veá o Einicio do elopâ f.châd., pdâ qúê ôs dêmh lieilsíes, da o má.\ino d. lÉs, ÍÀ oÍdem de
cldsiliôrçíq pôssm ofeú uD looo fi!Àl e fechado d sré cinú minutôi ô quâl erÁ sisiloe íé o

9.13 - Pôdêú ô pEgoeio, .uxiliado p.lâ.quipê de Àpoiô, juiificadrmente, admitn o Einioio d! erspa
feohodâ, cos nãh um liôibtuê clârsifimdo na erapo de lan6 feohado ôt nds às exigênci6 dê hâbil nâçrô.
9.14 - Nío serío leiios doh ou nâis lâncês dê nêsmô vâlôr, pEval*Ddo oquele que for reFhido e
Egklràdo.mpÍim.i6lus .

0.15 - Du@le o lrúscuso dÀ sê$rô púhlio, os licnmtes srão infomados,.m leopo rcal, do valor do
menor lanc. Í.Aieâdô, vedrdâ â idenlifiolqão do lioitffl..
Ll6 - No @ do d.scú.xão 6r o Prêaeüó, no desom da et!p. oompetiliva do PrcSâo, o shcúâ
eletÍ6niú pôdêú p€maneoq âcesivel àos licilant.s p6â i reccpçãô dos l.ncês.
9 17 - Qurndo â deôônex o do sií.ma clcÍôÍico pca o pE8oÊirc pênistir pôr têúpo superior a dez
minulos, À *ãô públiôi s.ú strsp.Ds! . rciniciúÀ somcnL spós déoridd vintô ê quâtu hons da
comunicaÉo do lÀlo pclo Pre8@im â6 pdicipsnres, no sítio eletsônioo utilizodo parâ divuls!çro.
9.18 O CiÉlio de jul8am.nio ádôhdô sêÍá ô dê menor pr{o, confome deffnido neíe Edilal e $us

9.19 - CGo o licnrnle nâo lpres.nÉ lán€s, concoÉÁ côÍ ô vâlôr de sua prcpGta.
9.20 - Em pl0çro â lôrs não exslusilos püa pâíioipaçío dc micrenpEs ê .hpresâs dê pêquêno pone,
uw vez encera'i! a etlpÀ d. lâncês, $rí êrdivâdi r vrificsÉo autooálica, junio à Receit! FcddâI, do
poíê dâ mtidade empresnial O sist tu idútiarcãí êa côlunâ Plóp.is $ mic@empEsas e empresos de
pequono poír pârlicipân16, Dóedsdo À @nparaçío om os valorcs d0 primeiá col@âdÀ $ êíâ fôr
enpÉsd d. mrio. p.,tc, a$im como dâs ddú clsifiddii pd ó fin de apli@,s o disposio nos Àís.
44c45 di LC n'123, dê 2006, Egulamenlrdo pelo Dccreto n.3.513, dc20l5
9.21 - Nesa condiçôes ás pspôsb dê niômempres e empEs6 d. pequeio poÉ. quc s .ncontmrcm
nâ f8i& de !lé 5% (oinm por @íto) âcimâ dâ melhôr pmposh ou nelhor luce srÀo conside,ads
.mpÀrrdâ. com â prim.in coloedr.
9.22 A mellu clsifiedÀ nos tmos do irêm ânríid teú ô diEiro de encaminhü una úhima ofolt!
püa dsmpârq ôbri8ârôiúenle em valor iÍíúio! 0o dâ ,rin.na ohÚd4 no Dêzo de 5 (cinôô) minúrór
coúolados pclo shi.nÀ conr.dos âpós â cômuniôâçío sulonóti$ pq! talto,
9.23 - Caso r micrÉmp$a ou o empres0 dc p.quen. poÍlc m.lho, clÀssilicâdÀ dàisla ou não sê rânifôíê
no prm estâbel@idô, 3êaIô cônv&ad6 as demâh licibnl6 micrcempEs e emprce de pequeno poío
que se enoon§eD noquole inteflÀlo de 5% (cino poÍ enb), n0 ddei dê clâsifiôdção, piÉ ô êxêrício do
mcsmo diEito, no pÉb êsbêlêcido no suhitem mb.ioi
9.24 No úsodeequivÀlênciÀdos vâloÍcsoprcscnrados pcLâshiúocmprcsÀc cmprcsardcpequsno
qro se encoíreú íôs inlerrlos eshbelecidosnos subiteissúeriore\, seúft3Li7xdo soneiocrlrccrâs
qEse idenllf iue âquelâ quc rrineiú Doderá.oÍe*ntaÍmelhoÍôledâ.
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9.25 - Quando houvs popostâs beneficiôds en s múEcns dc preforência om relação e pHuH
6Eesenq o criúio de des.mpÀlÊ sÍá iplicâdô êxclusivimênc ênft 6 prcpGlas que íaEn jus às
regen§ de prefoàlci!, confom. rcgulanê o.
9.26 - Hivêndô evobsl empde ntle propstá§ ôu hÍcês, o cÍitério dê d*rpde sri aquele pEvisto no
art. 3', § 2', dô Lêi n'3.6ó6, de 19S1, ls*gurudo-s a prcfeÉnci!, su*ivânênt , âos hêns pÉduzidos:

9.26.2 ' Por .mpr.s bmileims;
9.26.3 Por empr.s q@ invisiam em perquisi ê nô dê$nvôlvim.nro de resnologia no PrG;
9.26.4 - Por cmpresis quê @mp@veD ouDprimcnto dc r*fl. dc cárgc prevht êm loi piÍi pêsea

mm dcarciênôii ôu piá Eabilihdo da PEvidêloia Social o qur at ndân Às ÍeE âr de aô*ihilidade

9.27 - Penistindo o eúpale, â proposra venedorâ sá snoda pslô sistmâ êlêróni@ dente !s popoíos

9.28 Enoemd! â ellpa de envio do lúc6 dâ sl,ô pjblica, o prcgo.im deverá úoúinhE, p€lo siíema
elêdônicô, sutlproposl0 !o licii.nte qE tênhi âpÍBêilido ô Íêdor pre9o poa que Eja obrida 

'nelhorpopoíÀ vedrda ! n.aeiiç3ô eD endiçôes diêEntcs d6 pr.visrr. n.í. EdirÀI.
9.23.1 - Â negooiôÉo seú mliadÀ por mêiô dô sishô, pôdendo se. eompaúsda pelos dcDok

9.23.2 O pr€AGirc solioitlrá âo licitánL melhôr cl*ificddo quc, no pBzo d.02 (dDs, homs, eNie
a pBpata adcqudr ào últinô lône ôfêúdo ap6 . negooiô9do Mlizâdo, eompânhâdÀ, sê lor o câso, dôr
docunútos compl.mcniarcs, qwdô nêcêsÁ.iôs À ôonfirução doquol6 exisidos neste Edit0l e já

9.29 - Após â neeociâÉo dô pÍêçô/pêrcmiurl, o PEsoei@ inioisô a f6e de oeit çeo c julsrm.nlo dâ

IO.O . DÀ ACEIT/BILIDADE DÀ PROPOSTA VENCEDOM
l0.l - Encêmda a *p3 de nog6iâçeo, o pregoeio .sminÍÁ â prcpô$ clBsificrdâ em prinei@ lu8ar
q@lo à 0dcqu.çáô & ôbjêb e à comprtihilidad. do pEqo cm Elâçâo ao máximo eíipulâdo prÉ
contáhçío nêsc Edihl e em seus anoxos, .bwodo ô dispôs!ô no pârágÍáfô úniôô do rfr 7o e no § e do
an, 26 do Deodo n.' 10.024,2019.
10.2 . Seú desolo$iÍc0d. a DmpostÀ ou o ld@ vúcêdor, tPesênlú preço final superior oo prcAo míximo
firrdo (Âcódão n! 14552018 -TcU - Plênário), otr quê âprêenrd êeso moirEtamente inqequivol.

10.2.1 - ConsidoB{e irox.quÍv.l â p6pôsÉ quê ipresdÉ Êêçd global ou ulirílios sjm&lims,
iÍisórios ôu dê vild zêrq incompstíveis con os pr.ços dos insumos c elÁrios d. mrcido, acÉ*idôs dos
@sp€oliros .nclrgos, âindÀ quê ô âtô ôônvôdró o da licibçío não Lnno .íoh€lccido limiics mÍnimos,
cxcolo quôndo sê ÉfdiEm . @Lri0is . inslalaçõ.s de prcpriêdÀdê dô pópriô licirâdê, pds os quh el.
renunsie a p@e1o ou à iohlidad. da rcmuníâÉô.
10.3 - Quâlqu.r inr*$odo podoú r.qudr quc sc Mlian dilkênciâs púd âfêrn a eequibilidade e 0
l€llid.do drs Doposlas, dêvêndô dpÉsnd $ pmvrs ou os indioio quc tundmcnlÀm â suspeiai
10.4 ' Na hipól* do ne*idâde dê sNpeísro di *são pública p€s r Ealizqío de dili8ências côm
visbs !o 3ú..m.nro dâ. pÍôpoí4 a sesúo públisr $m.nie poderá ser finiciâdr m.diânr. âvi.ô préviô
no sktem com, no mlnimo, vinie ê qudó hda de mrsedê.cie, e r @oÉncia *ó EgG§ldâ em alar
10.5 O PEg*no podeá conv@e o lioitlnr. pà6 envtu docunênlô digitâl úmplêmentâr, por neio de
luncionâlidode disponívcl n sisi.hi, nô plM dê 02 (duâ, hoás, eb pê.i dê nÀo reihçno dr prcpoía.
10.6 - O pruo eshhel*ido podctá sq porogrdo pclo Pregoeirc por solicilÀção .scÍità .justificÀdâ dô
lioil0nte, fomuladâ útês dê findô ô pÍÚ, ê fômâlnenr. sseib p€lo PEEÉió.

10.6.1 - DenlE os deumáios pâ$lvêk dê $licihçãô pelô PÉg@ió, d6ra*ú*ê ôs que cônrenhim
âs @cre.ísti6 do @lsill ofedldo, tris como m-ca mod.lo, tip., fÀbriote e procadênci!, âlén de
oul6 infomâçõ.s pcdinênlês, i dêúpló dê carálôBôs, folhetôs ôu pop.sbs, e.caminhsdo§ por neio
eletônico, ou, s fo. o oosq por oulro f,.io e pÍàzo iÍdiúdc ,clo Prcgoeno, sêm prejuía do seu ultêdor
env,ope o riem, eletôn.{, soh p€,Àdê nÃo iêibçrôdr prcpoú n,.tt/
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10.7 - O licilartê que não rpmênlü o docurenlo compobalólio, ou cujo prcdulo não
rcgulàmenlú récíicôs péninênres. nom6 téoni6 bmsil.ims opliúv.is, nÁo podcrá Buftuir

'1. 
mors.m de Drefeénciâ, eB pEjuia dos Denalidodes sblvcis.

if
10.7.1 - Nes0 hiDól.se, bêm comô êr oso de inabilircÉo do licil.ntc, os rópost s s.rt o

rdsifisdÀ. pm fn>do no\á Àph".ç[o dj tugêm dê pEreÉncü.
10.3 - Se a propsl! ou lmú Mcedor fú dêslâ$ifiÉdo, o PregoeiD .xmi.aú a prcposta ou lânce
subsêquen&, e, 6sim sucesiwm.nle, ni oden dê clNiÍidÇtô.
10.9 - Hâvádo ne6sid0de, o PEgoeib snsp.ndêá â 3ê$íô, hfômddô nô "chal" i noE dala . hoúrio

10.10 - O Prgeirc podeú cnoÀminhú, Dor rcio do sisrêm êldónico, onhproposh !o lioitanle qle
apÉnlou o hncê mais vdrâjo$, oom o fim d. nesocior ô oblenqÍo de rêlhor precô, vêdâdi i nereilqão
.n condigõ€s dive6ls dos previ§tr§ nêíê Edibl.

l0.l0.l - Tmbém nis hipóre$ em q@ o PEgooiD nio.c.itÀr À propost . p6sd À
pôdúÁ nêgocid 6D o lioitonlo p0râ que scjr obrido preço nêlhôr

10,I0,2 - A n.gocirção sú ftâliu dâ por meio do sistemo, poderdo ser eomponhadÀ

1 0. I I - Nos iten s neo .xcl6ivôs pd a pdicipaqío d. micóompEsos . eüprcsrs de pcqu.no p.e, s.m prc
quê â DbD6h não for aceit4 . ont.s dê o Prcgo.ió p.§âr À subsêque.re, hsverá nov! vsilicaÉo, pelo
sislemo, d0.v.nrual o6trênciâ do eüpaL fioto, previslo nos ,ni3os 44 e 45 dâ Lc n 123, d.2006,
squindese a disoiplina Ànl* .íâb.l.cidr, sê lôr ô câ$,
10.12 - Enmda a uálhe qunro à &eit ç1o dâ p6poí4 ô prêgoêio verificaí a haüihoÉo do lioihnle,
.bwÀdo o dkpoíô n6r. Edibl.

1I,O . DÀ EÁBILITÁCÃO
I L I - Como @nd içlo ,év iÀ âô .smê dâ dcumentageo de hobil nâçeo do I ioilmt d.l.ntor dâ prcpôsÉ
clá$iricid. êm prim.no tu90., o PEAocim v.rificâé o êváturl dêsôurD.iÍênto das oondigõ.s de
príioipoÉo, .spêciÀlmáe quúbo À exiíênoio d. sÉo qrc impeçÀ À pÀnicipâçio no c.tum. ou â ruiuÍâ
corrrlr!çloi m.diút 3 consult ms sêAuid* cidaíms:

11.1.1-C.nsult Conslidod. de P$sÀ Ju di@ do Tribunil dê Contâs da União (hdps://c.íide!

I L L2 - A consulia &s €d6bd sêá Mlirdr en nom. da e(p,s lioitÀte e l0mbén d. su só{io
májoriúriô, p.r fo$e do anigo 12 dÀ L.i n' 3.429, d. 1992, qu. prsê, dênire rs sçõês impost s @
êpolsÁv.l ,clÀ prírici dê ,ro d. iDpbh de adminbtBlivâ, 0 pDibigno d. mírâb côn ô Pôdêr
Púhlico, inclúive por inlemédio de p.sújurldiÉ d. quâl sêjâ só.iô mijoitário.

I l.l.2.l - Cis côníe n! Consulta de Silu0Éo do Fomeodor à exislênciâ dê Oc.rrênôi8
Iiprditiv6 IndiEt !, o g.íor diligúôirú pâÉ veifiôd se houve foude por p!ío d0s omprcss àpoÍtads
nô Rêlâtóiô de Ocoràoirs Imp.dilivas IndircÉs.

I l.l .2.2 ' A lenLlila dc burla s.rá vcrilicÀdâ por meiô d6 víículd sôôiêúrios, linhâs de
fomecim.nlo similiÍa dentft ôuhs.

I 1.1.2.3 - O licihlê 3êrá tuNÉrdo prâ llmif6lação Devism.ntc à su dc*lasiarc.gão.
11.1.3 - Côísbrâdr a disiêncü d. srnçío, o Pesoeib r.p!r.rí o licibnÉ inâbitiridô, por fatÍa de

11.1.4 - Nô @ de inabiliLçào, havsá nova v.rifi€çÀo, pelo sisiêm, dâ êwnbât ôcôrência do
empar. Írcro, pEvisro nos âÍts. 44.45 dâ Iri côíplemenrs. f l2l, de 2006, seguindGs a di*iplinâ
intrsBbbelesidrpüaeoú9eod!prcpsrisubs.qumt.
ll.2 - Hâv?ndo À íMsidrde dê ênvio de dÉümentos de habilit gío oomplemenloresi trse$ários à
6nfilm9 o dâqu.l6 extidos né!. EdilÀl . já âpr*nhdos, ô licit nrê *Íí eNoôidô a encaminhá-los,
om lom o digitâI, via sisÉmr ôu êúril, nô Êú dê 02 (dui, hôms, eb p€nâ de i.lbilibçeo,
ll.3 - Sônác hâwrá a nes6sidrde de mmprovaçào do pEerciiÍorto d. EquknN mcdiút.
Àpwnl'geo dos docmenrôs orkinâis nÀô{igihÀ quendo houver dúvidr em Ehção à inlegridade do
demenrodi8 Àl ,,
I L4 - Náô seríô â..ir6 dÉumob\ de hrb,librÀo lom DdisrÀo de C\ PJlCPr drGrls slvo lyrf>

,ó



11.5. sc o licihle lor â mati. todos os docunetrros delcÉo eíarem mme dâ nrlriz ese ô Licnâíà.tr
a liliâ1, lods s docmenlN dclséô êíd êm loDe da nlial, âoo1o oquele deumentos qDê, pêlâ pópir
nlluEz4 mmprovÀdâmálq fdo emilids somenlo em nom. dÀ náúiz.

11.5.1 - serÀo acaitos reSisros d. cNP, de licibnre mdriz e fitiÀl com dits.nçis d. númeos de
d@umenros p€Éin.nB m cND e ao CR!trCTs, q@do lor 6np6vâd6 a oentmliaeeo do Eolhimenro

l l.6 - Re$llvado o disloslo no irên 7l. os licihbs deve!Ào cncÀminhâr, ios rêmG d6re Ediul, a
docundtâçrô rehioDada nos itetrs à s.suir, pâ6 fins de hrbiliheíol

t1.61 - rrÁStLtTAçÃO rUÃlDICl
I l.6.l.l - cédula d. Identidadc d(s) âdninhúâdôr(ê);
I1.6.1.2 - Registr Cômêrciol, no c6o do.mprs individDâI, nô Égistu púhlicode empresa

nêronril dã ,unb Comerci,l dâ ede dr licniíiê:
I 1.6.1.3 - A1ô Coníitulivo, E§laluto ou Conlmro seiâl cônsôlididô en vigor dovidameíe

rc3istudô no Égitu públie dc cmrre§i mêútil dr Junrr C.nerci,l, em s lmllndo d. sci.dadês
êmprcsÁrhs e, no @ d. $ciêdâd6 por açõ.§ oof,parhâdo d. docurêdôs d. lleição d. *us

I 1.6.1.4 - Insc.iç3o do Âlo Coníilulivo, no @ dê sociêdâdes simples , .xcolo coopenrivÀs
- to CÍlóriô dê Rlghtro d6 Pês@ Jurldi6 eompsnnad! d. pova dr dndüia .n cxerclciôi

11.6.1.5 - Detu de Auro.iação,.m s. Íâtudo dê.mDresâ ou si.Jr& esúsgeim cm
funciônmoto no pab e Álo de Rêgistu dê Âutoriaçào pm Funoionú.nlô .xp.didô pêlô ór3Ào
oompêldt ! qundo i atiidrd. r$im o .xieiri

11.6,1.6 - R.gbrrc nr OrsuizçÀo d6 C@psâtivs Bmsiknas, no 6ô de c@peBliva,
smmpanirdo do§ egui 6 deumenlos:

a, Álo consriturivo ôu êíâruto s@ial, nos l.mc dos àds. 15 â 2l dâ lei 5.?6417 t i
b. Comprcv!çào dr compôsiÉo dos órsÀos de administ!9Ào d0 coôpêálivi; (diEroria e
côn$lhcic) oonsMl. aí. 47 da lei 5.764171i
ô. AL d. fundaçío d! ompcràlivÀ;
d, Ata ô os.mblêiâ qúê âptuvou o eíotulo sooirl;
ê. Regimenio intomo om â Atá da .s*mbLia qu. o .p@vou;
t Re8inêniô dos fudos @níituldos p.tos ôepsddc com ! Àh da Esembtcia qu. ôs

g. Ednris dE 03 úllim6 6s.mb1.iâs Bêáô .ú&.dinôis,

r l. ó. 2 - QaÀ L r Fr cÀÇ)o EcoN ôM rc a Fr N,4 N CE r M
I L6.2. I - CêtidÀo negatiE ,1. falênoiÀ e concordah exped ida pelo distsibui'lo, do sedc dÀ

Iiciúíre, est ndo dhponsâda da pBênlê êxigência !s o@psatiws onqu.dadÀs nôs lmos dô ÂÍ. 14, do
t i FedêÍâl n' 1 1.433/2007.

11,6.2,2 - Biliíçô Prtinonial e demoníBçô.s mntáb.is dô úhimô *rcieio siat, já
.xigí!êis e apEsenLdú na lomi da lêi, 6m terDos d. lbeÉum c úc.lm.nro dô LivÉ Diíio,
d.vid,ménh Esist&do n. Junh comdirl ds oÍisêm quê 6mpóvên a hor sitoa9ío Ínú*im dâ
êmPre$, veioda ô su 3ubíittriÇíô Dôr bdlmcebs ou bllmços prcvhório§, podêndo sd dualiados por
Índic.§ oficiâh quúdo úoer.dos há màis de 03 (r&) rêsês da ddr de lpl@hçào da prcpstr,
devi&n nte !$inados po, cútrbilkb ÉgiíBdo no CRC.

11.6,2.3 - O Micuf,prendêdor Índividúrl-MEl que no oml€n,idrio olorior nÁo lenhâ
oufeddo recoit! brub de rté R$ ll ,000,00 (oilonia c um mil Ei§) está dispásrdô dâ apl.snbgeo do
Bdhngo Pdnmo"ial . demoníáÉês cônúh.is do últino úelcio sooiol no foma do itcm inlêrior,
mnlômê âd. 1.179 §25 do Código Civil e !íiSo l3-Á, § l'dÀ Lêi CôÍDlêrêdú no 1231006, entehnlo
deveú aprcsenlú â DASNSIMII (DcláBÉo Anul do Simples Nrciúâl - MicrcempreêndêdôÍ

I I 6 2 a. No c.s dê npres mnrituids -o.r.r.tr'oúcElrigenk. Àdrire* âpÉsq#
deb.lúÇôp!úimon'sledemonímçó.súnrÁbÊúÉímnrêqâopeiodoeri\'Énrsdssociedsd.; //
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11.6.2 6 - Cômp6vâÉo da bo! situaçeo finânc.im sií baseíra nÀ obrênçáô dê íídiôe de
Liqüidez GeBl (L,G) nlior qu. um e 1), ÍeuliâíB dâ âpliÇieão ds Fsuiíe fómuh:

LG=

sc=

Arivo cncuhír + Rêâliável a Lonco PÍazo

11.6.2.5 Éadmnsivelob.lânÇointemediário,sedeorerdclciouco mlo $cial/cstaib

Pisiú CiÉulere + PNim Nâo Circulute

11-í3 - QüALLFíC/çÀO TÉCNrCl
//áJ./ - Comprcvâçío de aptidão pam o forneoimoto do bens d crnct€írttoi

qut idid.r. pro! oompotÍv.is com ô objeb dêía licihgno, ou mn os ir.ns dos Lol6 pcíincnhs, por
meio da opFs.nt çto de âGsúdos fomeeidos por p€s@ jurldicÀs de diÍeito públiôô ôu p vado.

a) ED hovcndo dúvidâ r@É. di vêrâcidade do d@um.nlo, o Pr.Bo.irc. Equipê dê Apôio,
pod.,no prcmowr diligênsiajmlo ! omil.nh, À Ír dé mmpsvú â vemcidadê dô Alêsi.do de Caprcida'1.

I - Cônshhdr a vseid0de, &rá @nfimâdi â hihilir'9 o di licihre;
!l - ConsblÀdâ á nro vêÉôidade, a licilonte seú inÀüilihdÀ sdô ô fâb ênminhado à

Pduldüiâ GeEl do Muniolpiô pm quê *jd âho po6so adminisrotivo, o omp6vÀdô ô dolo,
âplicÀd6 âs mçõês idminGultiv6 coblvek, onlom. À leghlâçtô vig.írêi

116.3.2 - Liôênçr dê Opsl9ão *pedids p.lo ó.gào Ambi.nlrl r6ronúvcl, dr sedc da
licihtej pom o qerclcio de âtividâdês p€Íinenre ao objeto d6re T.mo de Roieêloia;
11.6.3.3 - Alvârá Súiúrio expedido pelâ Vigilânoio SariúriÀ da s.dê di Iicibrê. Exisência
aplicadâ somclte âo§ (Lot. 0l)l
I 1.6.3.4 - Liúçr d. Op.a9ío da SEMACE, paE alividadc de rcdduos siráiós. Exigênoio

'pliooda 
som.nl. &3 (Lôre 0l);

11.6.1.5 CcdaslB Té.nico F.d.ml - IBAMA, enfôme iten l7 .4 do Anexo I d0 InsÍuçeo
Nomliva n'06, d. l5 de nüço de 201l. Exigêncio çlisdà somêntê id (Lôtê 0l);

11.í1 . REGVL,IND.IDE FISCÁL E TMAALHTSTÁ
ll6.4.l ' P@a dc jrsriçâo no Cádâsto N&ioml dr Pê*eJuidiq CNP, devidlmente

11.6.4.2 Polo d. ineriçlo nô cidâíú dê entihuinres eshdurl ou municipol, & houvcr
Ehlivo Ào donicílio ôu sêdê dâ Lioillnte, p€rtinenL e sou rmo de alividadê ê côrpârtuêl côm o objeto

11.6..1.3 - Prcvr d. reguhridÀdc ptrâ r . Municipat do
domicÍliô ou sôdê dÀ Licihnrq ou ousa equivalente, n0 loma da leii

11,6.4,4 - Pov. d. rcguleidâdê relâri* À Sê8uidâde Socirl e m Fundo de OeBnti0 por
Tempo d. Sêúiçô (FGTS). d.monslnndo siluaçeo regulor !o cumprimcnto dos.ncÀtsos $cids iníiruídos

11.6.4.4.1 No ole de Coopemtiv0,0 mosma.sú disp.nsÀdâ da Àpresê ÀÇão dôs
dmumenlG Eloüvs @ FGTS d6 coôpêÉdos, pdô êfêirô dêíâ dhp€n§. d*eú apHe.rú o s%uinb:

á DEcl-ARÂÇÃo consbdo que, 60 ren.edor da licnoÉo, o objeio sdá produzido
ou oomeeiali4do p.r .lÀ Dópria Àr6vés de sêus coôpêádôs.
b. ÁTA DÂ SESSÁO êú que ôs mop€mdc aubdzrom r coopemliv! ! panioipar da
lnilaçÀo c cxccnkro.onrdo síso yja venocdoü
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c RELAçÃo Dos cooTERADOS que prcdlzi,io ou come4ializaúo o objob d;-

2l afroposbl,rldo . r ede! :do \ei.edoÍde\úd.er

licit.qío dierininÀdo, conprovando alravés d. dooumento a d0& de incNo de 6d0
un del* ni copúaiiva.

I1.6.4.5 - Prova de ineníêncio de déhibs inadinplidos pemnie â Ju$iÉ do Tâbdho,
medift a qEsnhçío de o.íidão ncgaliva, nos leoos do Título VII'A da Cotrelid!çeo das Leis do
T6bâlho, âp6v.dâ p.lô DeÍdGL€i f 5.452, d. 1'd. naio de l94l!
11.7 A existônci! do rcínÉo El0livrmcnlo à reuleid0dc fisal . trabolhht! nao imr.d. qu. a lioitonre
quliíiúda cômô nic@êmpÉsa ou empÉsa dô p.qu€lo portô sôjr declúâ& vencadoú, uDa ve que
alendâ r toda 6 dêmâis crigênciB do edilal.

11.7.1 À deolaBÉo do voo.dor loonleeú no monenlo imcnialamerh pcterior à faso de

I 1.3 - Cáso á prôposl! n.h vânrâjôsd sêjâ ôaêddd pd licirentê quâliliôâdô ôômô úicmempÉrâ ôu empÉsâ
de p.quc.o p.rtc, . uma vcz @ríalldâ À cxhlêÍciâ d. álguma r.írição Ío qu. tu8. à r.aulâridÀdc fiscal
ê rábilhkrÀ â mêsnd seú convms& p8n, no pdo de 05 (cinco) dias úr.is, 8pós a d{lmçío do
v.nedor, emprcv! o egulsiaçlo, O pr@ pod.d s.r pomgÁdo por igual peíodo, â ontélio dâ
âdrninistáÉo públic4 qu do ftqudidâ prlo liôibdq mediúrê âpesenlição dêjustinúivâ.
1 L9 - Â níeregulúiaçio fisl c tâbrlhisl! ío pdô rEvhlô no §ubiicn útcrioÍ eáfttáú a inabilitâqro
do licibnr., sm pEjuí@ dos sFes prevhLs nélc EditâI, sondo feultada a mnvocogeo de licilantes
rcmâne§cantês, m ordú dê ôlisiliúçãô. s., ni odem de ôl'sifi6çíô. esuir*ê ourú micÍeÍpÉsâ.
empre de pçqueno pon ou seiedode @opomliva oom olgumo Fstrição n! deuüent!çeo fisal e
hrbâlhiíÀ s.rí concêdidô ô nêsmô prM ÍÀú Egulúiz9rô.
I l.l0 - Hâvendo nec.sidad. d. malise ninuciGamenh os docuDenros exigidos, o Prgeno suspendeú
! s.súo, inlomddo no "châl" . nôvi dâtâ e hôráiio pâá â ôôítinuidadê di nêsmâ.
I L l 1 - Sêrá inâbilihdo o licitrnle que nío @mp@@ s@ haüilil!Éo, sj! por não .presenla, q@isquer
dos d@um.nlôs .xigidos, ôu âDrcsrÁlôs êú dêsâ6dô ôôr ô ehhêlêôidô nêíê Editâj.
I 1.12 - Nos ilens nào dolBivos â ricrc.mpEsd e .npEsÀs de pêqu.no poÁc, d hÀvcndo inabililação,
haveú now ve.ifica9ão, p€lo siíema, da wenlull úorência do empote ficto, pEvislo ns 0rtieos 44 c 45
da La n5 I 23, d. 2006, &su indo& â d i* iDl inÀ 0nle cslab.le ida pam oceihgeo da p,opoía subseq uenlc.
I l.l3 - O licibnle povisoriame.re vens.dor d um lore, que eíiver soncorendo em outu lor., fisuÁ
obrtÂdo a mnprcvú os Eguisiios de hâbilikçáo cumulâlivâmenle, i$o é, somondo âs cxigências do item
.n quê vêncêu às dô lôrê êú que eíivq oonsreldo, e 6siD suoe$ivlmente, sb peü de ilaüiliaqeo,
além dr aplicnçáo dâs e.ções dblv.is.

ll,l3.l-NàohâvcDdoâcompbvâçrocunuhtivÀdosequisildd.h8bilikqÍo,âinâbilibçáoÍ*âirá
3obre oG) bc(n, dê r ô(6) valo(s) ja r.ri6daG) sj(m) suficie.cG) pm a hrbilibçáo do
liciiante nc rcmiÍêsútês.
11.14 C.níÀrâdô ô âiendimenlo Às exigênoi6 de nobilit!9ío Ísd6 no Edibli o lioillnte seú deol@do

12.0. DO ENCIMINE,IMENTO DÁ PROPOSTÁ
enminhadavia süten. ou riaÊmil

l2.l.l - S.r r.digidÀ.m llnguâ pôíugrEsà, dáiil*mfÀdâ ou diêiiado, cm umÀ via, sm emcndas,
mstrms, .nrclinhs ou e$alv6, dcvon'lo r ú1tiDc folha se. lsinadr e s demais bricaôs pclo licihrre

12.1.2 - Conlor À indicâçÀo do bÀnco, númeo da contô r sgencb do licil0nl€ venenor, p@ fins de

12.2 - A póposL Ínàl d.verá sr d@umenlodá nos âuios. seú lovú! ú consideEqeo no d@@. da
*4ueão do conrBro e lDlic4ío de evenlual sa@ío à Conbahdr, se for o càsô.

12.2.1 - lod$ 6 .sp.c.ficÀçaÊ\ do objero i'udÀ, m pDpos. h,s «mo mmo, modelo, úq-
hbnc,nk e prmedênfl,. v,n.ulm a Conrdâdo //
l2.l -O" oÉ\os ds.rtos.' .xoÉ lalor u1'w'oe- s süxníó'! e o
vaLor *Lôhllcm aLqÀisD,os c oorcxlctrso (aí 5"da l-ein" 3 666/91)
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I 2,1. I - O@!rendo diveBênch .ntre os preqos Dnilários e
m ôúo de divergênsi. enlE os vâlores nméricos e os valoru

_I-__**ivry
ô preçoelobâ|, l]revâlocríô ôs nifreiõal
expÍes$i por extenso, prevalec i. stes

12.4 - À ôfêd d.v.ú ser lime c p@isâ, liniradÀ riBobsê ., âô ôbjeb desre Edilll, Em eonie!
âllemlivú dê preçô ou dê quâlqu.r out! ootrdiçÀo quo indua ojulseônlo À mÀh dê um Í*ulhdô, sob

12.5 -A popost dêvêrá obêdee. aos r.mos deíe Edillle sus Anexor, nío sendo considen& âquela
que nio @respondâ Às êspeifrclqõ€s ali m.ridrs ou que eícb€leço !ínculo à prcposE do oulD lici6nl..
12.6 - Ás prcpcb qu. eontelhm ô d.súiçâo do objêto, ô vâlôr. os dócumentos mmplementus fftuÀo
dkpônlv.is nd inemá, apô c homologâçÀo.
1 2.7 - Conslaldo o âcnd irênrô d's çx i!ênci6 fixod6 no cd ilÀ1, o Licit nte sá declâádà vêncedon, .
os pÉsenbs à ses§ão sdâo mmuíicâdrs.

!I!:-D9;IEPNPS
13.1 - Dêôlrddo o venoedor o d.corid. â f0* de rcgulúizçío fisÉl e rÉbâlhhh dâ licildnÉ qualificrds
como micormpGi ôu dpres de pequeno poíe, E for o coso, eó mnocdido o praa d. no mlnimo 20
(vinrê) ninurc, pm que qualqud licit nl. nânif.í. â inÉnção dê Éôft., dê foma norivad', isro é,
indiwdo enlr. quôl(is) d.chá(õê, p€rêndê Éôrcr e por quais motivos, em ormpo pópio do sistcf,À.
11.2 - Iàvêndo qüem se DrniLí.! abÍá Ào Pregoêib vêrifior i hpêíividade e r ãistênsiâ de
motiv!çâo da inlúçro dc ÉôôÉ. psB dsidú E odmile ou neo o ÉuNo, lúdÀn.nt dÀmentê.

ll.2.l - N.ss nom.nro o PÍqeiÍô não âdêntâí no nérito Eouual, m6 aponos lerineá 6
úndiçõ.r do idmissihilidad. do Eous.

11,2.2 - A &lto d. nÀnifêshÉô nôrivadtr do licitute qurnro À intdqío d. E@n ! impoíoú !
11.2.3 - UDa v.z ádmitidô o ÉuÍsô, ô reo@nle teú, a p.ín de enleq o pmzo dc três dios ram

dpêenb a @õ.i pelo shLmÀ.1.1óÍicô, ficândo os dêú.is licihírs, dêsdê logo inrimadG púa,
querendo, Àpresêntuftú conrmmzõ.§ Mbém polo skteü0 el.tÍônim, em ourrcs Íês diâ§, que cônoçârãô
â @nür do Émino 

'1o 
pmD do @oftnk, MdôJhcs asêsueda viía inrJiârr d6 elenenlG

indispcBávcis à dêfêsi de sus inte$es.
Il,l - O eolhimcnto do reu6o iív.lidâ tãô sômê ê os !16 insu$tiveis de lpDveitomcnto,
11,4 - Os !u!os do rmeso pmân cêrãô óm visb fánqueâd! 36 i.lere$odos, no endercço oonstânte

1,r0 - pÁ R&tBERraM DÀ sESSÀo púBLIc{
14.l - A s.sío públicÀ Dodêé s Éâbêtu:

l4.l.l - N6 iipóres d. prcvin.nro de @u6ô qle lovê À ônuhçro dê âtG úrêriôres à r{liação
dâ s*ãô púhlicâ pl*edote ou em qu. sjà uul0d! 0 prórrio sesÁo públi..À silu.çrô eh quê sêóô
rcpelidos os Àlc onulâdd s os quê dêlê dêpendm.

l,l,l.2 - Quúdo houvs úo n! &êit!Éo do preçô nêlhd clBificido ou qurndo o licibnr.
delâftdo vác.dor níô ,sin& o enlBlq neo ciú o inslrumenlo equi!ôlcnte ou nÁo comrrcvtr 3
Egulüiação fisel . rabÀlhhtÀ, íos hos do d. 43, §1'da lr n' 123,2006. Ne$!§ hipólesn se.âo
âdobdososPrco?dimenlosimedhtmenGpoíeIioEsioencemm.nto
14.2 - Todos d licilúGs mânêcênrs d*elão ser conveadN pcm @ompaúar a se$eo reÀbertÀ.

14,?,I - A conv@açáo e dôrá poÍ rêio dô .i$ni êlêbôniôô ("ôhâr'), ê-tuij, ou, dinda, f,c sinilq
do eddô ún i faê dô prccedimenro licirerório.

1'O . D,4 ÁDJÜDICÁCíO E DÁ HOMOLOGÀAíO
15.1 Oobjetodc lieihÉo Erá.djudicadoao licit nledeleadovác.dor, p.r o do PEsGió. w nâo
hrjÀ inhrpGição d. rccu^o, ou pêlâ âuúidade mnptrotq lpós a rcgule decisão dc eu^os

52. 4ós â ÍÀe re-uÀrl, con.bbda à Tgulüidsde do. Bo. pmri.odG, a a,bndãde , omDdqre
íomorossrá o p@e'rrmenb rrcMótu ,/
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l5 3 - A âuloridâde superiordêsú lhilâção * resênâ ô
inhícsc d. 

^dminnhgão 
e mediante iundamenração

dircirô dc Íeclmâçâo ôú indêniação

dnênô de iíô hômôlôCríxrreleíre l-iciúçin,
escrib, se», que c,i6, qu,lquer das Licitàres

Ió.0 DÀ FORMIAIZICIO DÁ ÁI1 DE XECISÍRO DE PRECO§ . ÀIP
16.l - Hooolor.do o Esuh.do do PrcgÀo, rcspeiLdi â ordm de clÀsilicâçíô dos irêns â s reghtúdó.
srá(lo) conveâd(s) (s) adjudi€úiac) poB 6sinalum d0 Aia d. Resisto d. Prc9os dexo deíc edirtl,
q@ opúf.içodá ô ôôrpónis de ex{ução d6 so jgos rc omdiçõ€s .shb.lecidÀs, qE obs.Rüá d
lmd do D*Mô Müniôipdl n! 012 d. 07 d. feveEirc de 2017, da Lei n." 8.666/13, dâ Li n.' 10.520/02,
ê dêtuis nom$ do .dihl dlsE pr@odimonlo licilllólio,
16.l.l - A clasiarcáçíô sú Mtidr durmre 12 (dorc) Deses,, prfrir da datr d! publioaÉo d! Ata de
Rêgisto de PEq6 q& ! o.itério da AdriDntraçdo podsá s.r DomgÀdÀ,or iguâl pc odo, íos l.mos do
incis IIIdô §3'dôâd.15 dal,if 3.66í93.
16 2 Coníllno da Ara d. Registro de Preços !s s.guiít s infomôÇões:

o) idenliÍcÀçlo do proccss;
b)cúete aÉo do objcto;
c) id.nlilici9ão drs .ÍpÉs v.nc.dor'§
d) plúilha dos itêm oíetudos p€lâs liciturês clisificidâs, 6ncndo descrigão dehlhada dos

pmdúôs, quÀniidadei o!rcr, pFço unitÁrio c iolol, qundo for o oasoi
o) diEiios c responebilidádei da pdei
r) demais oondições llilonles À cxeDÉo do sfliço.

l6.l - A Al0 d. ReBislro dê Preçôs sÁ lâúddi ên hbs vi6 quub foEn rs .mpE$s clNifrsr&s
ló.4 - A licilrnic quc lenh0 o scu prcço r.8istftdô sá dáminâdô báêriciáriâ dâ Ali dê Rêsisró de

I6.5 - Á Convú.ção de qrc rátr ô ien 16.1 dêvêrá *r ârêndidâ no plM Íú\imo de 05 (einm) dias úteiE
pomgívcl por igual pdlúo dcsde qu. oúm nolivojusiilicdo c eêib p.lâ Adhinhl6ção, sôb p.nÀ
d. dêô.ir ô diÉilô À hooficênci! da Âl! de Rc8istso de Prcços, sem prejula das seçôes ppGl.s !o
dispoío no on. 37 dá Li n'3.666/93.
16.6 Aô â$iú o Âta de Reeislo & Preços â.mpEe 0djudic án0 ob e!F*á a.xecuhr o obj.lo À ela
âdjudiodo, con inlê8úl ôbediêtuü Às nomrs rvengrdE eD Elação aos elementG propoí6, a rcsponde.
pclo cumprimenio dÀ,mpoíâ apÊsnt da.
16.7 " Em .@ de @uso ou impo$ibilid.de da beneÍciárià do re8iío cn 6siú a Áta dc R4istrc d.
PftçG, ôu quindo â m.sma o epEsenrüjtríiffGría, a Âdminishçeo dolord as pDvidênoios eblvois
i impsiçào de sanç3o, h.m como côtrvôcÀrí Às lióit nlês Émânêsntê, dêsdê qu. resp€ihdô À orden dê
clGsifioação, pqa, depoh de @mprcvúos N Equisiios hÀbilibúrios. foit. À n.3NiÀÉo, osinÀr â AlÀ

16.8 - Na oonvocoqío dos licilÀnLs rmân.scatrtcs, sêrÁ ôbsôNâdâ â clâsifiação llíâl dâ ssãô ôÍigináriâ
do prcsío, devendo (, convúâd.(, apc$nra(em) os doümenlos d. hÀbilnÀçeo cujâ râlidàd. lcnhâ{e
*pirâdô nô prâzô itussÍidô dr dlh di Erliã9ão do Pregão.
1 6.9 - Duel. o pruo d. vÀlidÀdê dâ Al& â Adm in islrâÇíô não ,icúÁ ôbik d0 À ef.livú 6 €nl6tâÉês
quê dêh podsirm dvi., fiendoJh. fasulh& r adoçÀo de outus Deios, Espeibdâ 3 l.sislâ9Ào Ehtivr às

I ó,10 - A conlml0ção d! empEs0 olsiÍedÀ respeiLdos os dcmoh criléios âqui d.srilos! fe{e-á pelo

ló.ll - Dümnl. a validado da AL de Regislro de PEços o emprce brneffoiúia nÀo pod.ú alegü r
iídispôiihilidâdê de fôme@r o objero oB lisirado, sb pên!, de lhê sÉr rplicrdâs a sânçõ6 prêvhB

16.12 - Â Unidade Âdminiímtivr pronorora d. pEsenre licihglo srÁ o óI3rô gêsrd dâ Ab dê Rqistm

r", ij4
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17,0 pÁs Á|,TEMCÍ,LS NÁ ÁT1 p[ 8!!!tLr!ODD PaE!!§
17.1 - À Ah do ResisEo de Pr.+os ponoú sofrer allsaçõ.s, obcdecida, is dhposiçôes conlida no Dereio
MuniciDrl n" 012 de 0? d. fevcEno de 2017, dÀ r.i n." 8.666/93, dÀ r,i n." 10.520/02, e demah nomÀs
do edihl dess pdedimento lioihtório.

l7.l.l - oG) pÉç(, ÊSisradoG) podsá(ão) ser revhr(s) em dMnência de evenrüal Edueão
dâqü.I.s pmlicÀdos no mscádq ôu dê fâlô qu. êlêv. o cuíô dôs bêns Íêgkládôs, úhêndo i
AdminhlBção, pómorer Às nêccs..áriâs nêsôciâÉês junto à(, Búêficiá.iâ(s) dâ ARP.
l?.2 - Q@dq Dor molivo supd.niútê, o prc-ço iniôiilmcnL r.ai3i6do lôniÊsê periôr m preçô
pâricÀdô nô nê@do, a Àdnirníaçao doveú:

I 7.2. I - Convocar 0 dproe Àdj udic0úÍi4 pârâ nêgociâr À adêq uidâ reduÉo do pÍcso;
I ?.2.2 - Liteú a ern!res0 adjudisiáriâ do @mprcmisso asumido, cs se lruslrc csâ nesociaçàoi
17.2.3 - Cônvócàr is Émnessentes riudo tuol opoíunidodc d! negooiaçeo.

I7,l - Qurndo o pEço de rercodo bne-s sup.riôr ú ÍeBktÀdo. i Benôliôiáriâ dâ ARl, mediúc
rêquêrihenro funddnênrado, d.monsúe a inp.sibilidrde de cuDpü o comprcmisso, 3 AdninhtuÉo

I7.3.1- Lib.re r B.neficiíÍi. di aRP dô €mpbmissô asunidô, sem iniciarpocdimenrô p aaputu
fâlb qu. impliqu. en apliaçào de p.ndidâdo, s conÍmÀdo 0 vc,&idadc dos molivos apEMrÀdos c s
, emuíioÇãô Mftr Dbs do iníoio da exsucão do conlraloi

17,3,2 - ConvoE 6 dsnÀh BrêficiÁri.s dâ ÀRl visrndô iAuÀl ôpônunidâdê dê n.g@iiÉo.
l7 4 - Frúíêdâs 6 nêgooiaÉes, a Adminislr!ção pBvidenoioú o Fvo8lrão d! Ato de Re8istro de Pre9os,
Àdohdo a mcdidá €blveh paú â obtênçno dê codúlaÉo nâis vanlaj@.

W
l8.l -Aprenloâiadorclhn!d.preçospodeúser€nelâdidêplenodircfto

I3.1.1 Pela adni.iso!ção quondo:
a) A dêtênlôÍâ nrô cuúp is ôbrigâ9ó€s tunshtrs dêsh Ah dê Rêghhô dê PÉÇôs;
b) rm quolqus das hipóless de in.rccuçio loiol ou pârciâl nâ .rccuçào do ffi iço, r ftiério

c) os pEços EsisEdos s lprenlorcm supsioÉ @s poticadG no neradoi e a
Báêficiáriâ dâ 

^R? 
níô âeib ftdun-b;

d) Por Bzõ€s de interess públi@ dwidam..h demo!íBdo . justifroado pelo .d m ir islmeão;
I3.2 - P.l&e signàtáriás, quando, nêdirnrê $liciúÇrô por êsôritô, comprvirem ôía impo$ihililidâs dê
cumpir 0s cxig6n0ias desh Ála d. R.8istrc de Prc9N, ou, À julD dà Administraç[o, quando comprovÀdâ
â eôrênch da hiÉtEes pEvnhs nos ajr§. 77 o ?8 e @ fo@ dos an§. ?, . 80 d! Lei FedeBl 8.ó66193.
13.1 - A slicnição d6 sigur{riG p@ ooÉlmenro d6 pEgos rcgishdos deverá s fomuhdr 6n 3
onl@.dênciâ dc 30 (linto) did, feul6d0 à Àdmiíisirâçáô á Àplic0ção das !.nalidadc§, eso não rc.ilÀ as

13.4 - A cônunieçãô dô câncêlÀmê.b dô preçô Éshtâdô sú fêilâ por ôôresDôndê.ôiâ com âvisô dê
Eebimcnlq junlandese o comrovânl. &s aulos quc dcràm o,isem âo Rceislrc dc Preços.

l8.a.l -No oede sü i@o$íel ou isloBdo o ende@ço d! Bercnoiá.ia da ÁRP. a oomu sâÉo
3.dlciàncdi5iepUbIicô!,o!ôó,grodêdi!ukêÇáôo,iciáldoMUn
Egklro m dah d! publiooÉo ofici!|.

!9!:29!AE!M!P
l9,l - Âpô a iomologagão . ! EsinotuB da Ah de Rqistu de PE9o, em edô É.lizâdâ â cont.hÉo,
sêÍí fimidô Têmô dê Conlálô, 6nfmê ninub .nêb âô presml. Edilal, quo dovcrá ser lsinúo pe16
pari.s no ,ma d. 05 (cinco) di6 úi.h, a Doín & dalÀ de recebimento dc oonvNeão m*minhâdâ À

19.2 - AhemâtivÀmenlc À convocÀÉo pà6 compÀ@r p.lulo o óElo ou enlidade peâ c Esinarun do
Têmo de Conrárô ôu aenc do inírumenrô equivilêíÉ, ! Adminiíáçtô podqá cnominhÁ-lo pom
lsinllura on @ite da adjudioôtdri!, Dediut srespondência pósâl ôôm dvfto dê re*binênrô (ÂR) ou
mêio êlêrónico. prÉ oue çii â« nndô ou Mib no pÉm d.05 rc,íco) dEs. a co Àd,d,kdfI
meb,menro. /,/
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19.2.2. O prm pÉvhlo no subitom 0ntsior pôderí sêr psmgrJq po. irul peri
$l'(u!ào jusifi údÀ do àdt-dicaúrio e ac.iu pctr Ádm'ni{ó(rô.
19, 3 - Qualquer sliciliÉô de pórcsaÉo de pmm ,am osinàtud dô hô dê m.hto ou inírumenlo
ôqúivâlêírq demftnles dslo licibçrq súenc sú mâlGldâ $ âpBson§dô úrês do d*úÊô dô PIu
pa6 lÀl c d.vidâhênr. fundamentadâi
19.4 - O pr@ de visêncii dâ onhração, quudo @uher s.rÁ d. 12 (dôÉ) úê*s. Nota Éxpliodiva: A
vigênoi! do @nlmlo podeú dtôpNe o dercioio Ínân€iro, desdê quê s dêspes Efeenles à
oonEataÉo sjam inrqolmátê .mpenhrdas até I I de dezdbm, púr fift dê inseiçÂô ên Hts o pasâr,
côífome Oienlageo Nomsliv! AGU n" 39, de 1ll12,201 I i
19.5 - Se ! Adjudi&iiri! injuíificadúênr. recusí*e a ssim o ConlBlo, poderá ser mnvocÀda ourâ
liciLntê, d*dê que êpeihda oilm de clâ$ificâção, pâm, depoh de êita a neeooiaçeo, vorificâdÀ â
oce it bil id.de dr pbp6râ ê cômpovodos os rcquisiios d. habi lilÀç.io, cêlêbÉr â enht'ero. en pEj u i4
d6 sqôes prevhrrr neíc Edihl e d6 deDrü @nitraçõos lcg0is;
19.6 - A êxêôúçãô cúbâtml seá o@üpanhadÀ e ÍssliãdÀ poraaê ê Públió êsp€.ialmenre desiSnldo
p€B esre ím pelà uridÀd. Gêrcnciâdom de Licihgío, d. acodo com o estlbcl4ido no 0Í1. 67, dâ bi
Fêdêál no 3.65ó11991, o w infomâdô quândo dâ lavútum do inirumento collratuol,

U,!:-UÀ2LJ@UüU!A
20,1 - O§ prcçs registádos .ío sofrcdo Erjuste ,luMlo a vi8ênciâ dr À6 dê Rêgiíú dê preç.s ÀRp,
sâlvô m côndiÉo do t@r do ilm l7.l dêíê .dibl, utilimdo a vüiatão d. lndices orioian À época do

2I.I] . DÁS OARIGÀCÓES Dl CONÍLA?ÁNTE
2l I - As obrigâgões da Contmtsnle são lquchs âmlâdâs nâ 

^iâ 
de Resisrm de Preços e na Mi'núa

Conhtuâ|. Àmxo dô{c cdirâl

22.0 . DAS OBRTCÁCõES DÁ CONTRÁTÁDA
22.1 Às ohrigaçôes da Cortatâdâ são âquel$ íÍolâdr ns Ara de Registm de PreÇos e m MiNrâ
ConlÍalual. âncxo deiê snibl.

,,-O . DÁ EXECVCíO E CRITÉNO DB ÁCEI|ÀCIO DO OA$TO
2l.l - Os cril{riôs dê reÉbinenlo e @iloÉo do obj.lo eíão prevhtos nô lêmô dê Relsência na Âla de
Regislrc dc Prcços . m Mitub Cônhtorl, m{o deí. e,iihl

I.O . DO PÁA4MENTO
24.1 - O pâE0menlo serÁ êfêtuadô psporcionalnenr. ro quc for solicitâdo reh Conlmtã c, ú .té 30
(trinta) dhs conbdôs â pâíir d' data da opÍcsoniageo da NôlÀ lhcÀVF0rúÍâ pêlâ Cônrdãds;
24.2 - Havúdo êm tu âprÉsênheeo do Nol! FisaüFÀlura ou cncuníÂncia que inpê9â â lquidição dr
despes,, o pagmcnlo fic.rá púd.ntê ilé qu. â Co áhdâ prcvidencie 6 medidas saneÀdoms. N.sta
hipóBê, ô páá p€n pagmonro ilicioFs-á âDós á ompsviÉo dâ regulúiáçÀo da situçÀo, leo
m,trtudo qulqüú ônus plr a Cônhbnr.!
24.3 - A Contarrdà Egul-menl. opLnl. pclo SimDIês NâciôMl, iníiruido pelo Àn. 12" da L.i
Complem.ntâr n' 123/06, níô $fdú ô Érên9ão qumb,os iDp6rc e oonlibuiçôes obrugidos p.to

24,4 - O pagàf,cnia sôé efêlu.do pôr mêiô dê hnsfeÉncia 6sncÁ.ia em enb ercnte, na !gê!oh c
êsbhêlêeimênrohrncário indimdo p€laConhtldai
24,5 - A Conlmlanre íto s epônsibiliáú pôr quôlquer desp€sa que venhu s.f.ruÂd! pfla Contltada,
qu. poúênrúÉ nãô tnnr sido acordad, no oontato;
2.Í,ó ' A Lih.!.9eo do pogm.nio Íiú ôôndiciôndâ à âpreenbÇrôdê dôcuÍêntôs êm ô gin'is, remúpis
a@mpúnad6 dos originois oü dc xdcópiâ âutÊnlicÀdi, dr r.Aulârididê pdâ com âs Fúndâs FêdêÉl
ía\DT'ihurôqfederi!).rJãdrlí.\DrnhLro\Fsbdmnr,Municipalrc\Drlbur6Mun(-,r,b,.
rEbalhtsú( NDlmbâ|htr,âr. U-/
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24'-\enhumprgomer@:emefduâdoÀCoNlRÁlÁDÁ.enquÀnbpendenEdeliq..drçÀopôiqEqlgtl
ôbrigiçãô liMceim, s.m que iss gere direiio à ahraçeo dos pÉçôs, ôu d. côrpcnsà9ío fin0ncena por

2S.O . DI Sí]BCONIMTÁCíO DE TERCÉIROS
25,1 ' S.do meibs subc.nhrações d. ôuhs hêB ê sêúiç.s paft a.x.cuÉo do e Bto originâl dré o
limne de 3úúl (binh pôr cênrô) dô vâlôr únlÍ.iâdo. Conludo, em qualquor situaÉo, ! CON'IRÂTÀDA é

a úniÉ e iírêgÍâl mpônslvêl pêli êx€uç.ão Elobd do ood!!io.
25.2 - Em hipókso nenhumâ, haveú rclacionoenro contâúâl ou lcgÂl dÀ CONTMTANTE con os

25.3 - À CONTMTÂNTE r*í.-se o diEilo de vdr â utiliáÉo dê subconlrabçõ.s por mzões lâ.iôas
otr ldminishrivâ§ viúdô uiiomárê ô Dôí.ilo cumfiinonlo do oonlmro.

26.1 - A úilériô dÀ AdministaÉo. confome o ce podeú sêr êxigido prsl0ção dc garutia p,B eía
cô"t t!9!o visondo à s.gumnço do eougío do 6nhrô e êventuÀi§ ah.mçlÉs.

27.0 . DIS PENÁLIDÀDE§ E SÀNCôES ÁD INISrR,4?IY,4S
27.1 - Âr p.nilnhde Btão previís nÀ Minuia do ConrBro onexi â êíê êdilâI.

2TO, DO PED]DO DE ESCL)AEC]MENIO E IMPVGNACÃO:
,-!J:2§9488!AÊEI9;
23.1.1 - Os pedidôs dê êslecinêntos reLÉnl.s & presenle edihl ê eus úêxd, d.vcrão ser

onviÀdos pom o PreSocio, âlé 03 {têO dils úbn ÀdúiôEs â dil! lixÀdá ,Àm 0h€íu!a d! sesúo púhlic',
exclusivam.nte alrâvés do mcio elelónico: !!e$o.q!aç4@gE!i!$!!, id.ntinmdo o núme@ do Pre3!ô.

28. I 2 - O prgoeirc @spondeú âôs p.didos dê ecl.@imentos no D@o de dois d i6 úrêi, conhdo
di dôt! dê ftôêhinônlô do p.dido, . poderá requisitE subsídios foúâis âos ftrpôísáv.h p.la claboBção

23.1 I - Os p€did6 d. eclârecin.nros nÀo suspe.dem os plMs previsrd no dÀmq
23.1.4 - As Espoí6 oos p.didos de esslireirênid *rão divuhados p€lo siíe'u e vinsubão ôs

paíicipont6 e e sdninisbâçíô.

2!,2:JU!uSNtçÃo
23.2.1 - Aié 0l (Eês) di6 úbis eres dr dôb fixâdâ pú. ábctum da sesseo públim, quÀlquêr pêsM

pod.iÁ impugns o pEsdre Editil, m.diânlc p€tição por eso.ito, porMlizâdâ, na sÀlÀ d. liciiagõ.s da
PÍefêitum, siludê no ondeFç. snsllnte dô PrcâÍbulo d.sh êdiltl ou alBvés do meio eláóíi@l
,§ri!-!t!!4i@!Edk!$. qú pÉn-hám os *Eu'nr6 Rqui.irc:

23.2.1 .I - o cnd*çomenro so Pregôêió di Prelêituô Munioipol de ARACATIT
23.2.1.2 - â idênlilicâçlo preka e oompleL{ dô âuror e eu r.presenirnte l.E l
(âcompnhÀdo ds do.uDenlos mmpóbdióid) se lor o cÀs, coúendo o Dome,
prcnomq eshdo civil, pÍoll*ão, domicíliô, nún rc do dNumenrô dê idcntific!Éo,
d.nlro do prm edihlíciôi
23.21.3 - ô aâb e o fundomenlo ju di6 de sêu pêdido, iídicondo quais os irens ou
snbirens discutidos:
28.2.1.4 - ô p.didq 6s suàs .speoi[o!9õ.s;

23.2.2 - Câbql & PEgoeim, nxiliadô p.los eronsávois pela elaborâçãô dês@ Edital e seus

úoxos, deoidn sohE a ifrpugnâçrô ío pma d.0tó 02 (dois) dids úrêh 6ntâdB d. dâ14 dc reehiDenro

23.2.3 - Nô câsô dê &olhimcnlo d0 p€tição contâ ô niô convoelório, sú de§trddâ nôvâ ddÀ
pâm á EaliaçÁo do odllne, dcdo sê â âlÉáÉo não âfáar r fo ulsÉô d.s pmposúsi

232.4 - Nào *Íáo rolhrdâs À impu8n'!õe. imôr.!ad6. epresenhdas FEnp€ínâT.nt.ou
rbnrir.s porrcp=.enbG nÃo hâbil'6dôou nào rd.-ufiLadoro pl@.o paÍa rspond Pe3Lnibngí

23 2.<.4! rmpusnaçôes nÀo su>pendêm ô. pz7os pr*arG noce@e,
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snce$ão de efeito suspotrsivo à impuglação é mcdida excôpcional
motivad!pelo preeoeiro. 

'os 
autos do proce$o de lioit!qà.i

ÂNlixo I - Tcnnô dô Rcfcrêriâ:
aNf,XOlI ModclodePopôshi
lNf,xonr T modc adsão BLLi
ANExoIv-cu$ô pclâ Urilizaçãodo Sisrcmâi
ÂNlixov Declrrlqão de h,idoneidd.;
ÂNIXOVI Declanção dê CumpÍimentô dê Hâbilirâç,oi
ÂNtrXOVII DecLaÍrçãoMênoÍde ldâdei

ANtrxO Ix Dcclangãôdê Vi ctrlol
ÂNEXO X Minulâ dâ ala de RegüÍo de Ptços!

ANEXOxII D€clIaçào de hnpedi'nedode Paíiciprçàô de Consórcio.

ARACATI
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,9,0 - pÁs plsPosrcÓEs GExÀls
29.I - Todas s d*lüa9õ6 exigidE neste ciibl deveáo sr Esinad6 por EpEsmrintê lêgtl dâ lichintê.
29.2 - Os anexos ofi*idos pel' rdninishgío sío apê.a Dâú ôÍiê aÉo â Licilinre ÍÍo hâveÍdo â
néesidâde do ffi reprcduzidos mtlm.nte ieuais bríando não comprcmeler o enlendirento do que

29,3 - O Pr.s@io ou à Auloridld. supe.ior, Lcultltivrmenle, podeú em quôlquêÍ fâsê dô julgimenro
prcnovs diligênoio destinoda â osleoor ou mfiplcmo ú a inírução do pmcas$ e ' aferiÉo do
oísLdo, bem como solioihr 0 .lâbúa9do d. p4oe6 téonies destinados â tundmêíhr a deisõês.
29 4 - Qudquêr modificrÉô nô Edibl *ige divulgrÉo pslo Í6mo inslunenlo do publiooçno cn que se

dcu o loxlo orisinol, reÀb,indce o prm iniciolm.nte eíoh€leido! cxoelo quudo, in.tu6iiomwlnenre,
a ahemgio não rfed i fomull9ío drs pÕposhs
29.5 - Não s.Íão consideádos môrivôs páá d.scl§ific!çro as simpl.s omhsõ.s (úo osooian) ou erG
materiak na prcposl! ou d. deumenl0ção, dode quc sejom irelevant6 ê nÀô pÉjudiquên ô
pÍôô*sâmê ô di licihçnô ê ô êntêndimê ô da prôpôst4 ê quê não íimm G dircilos dos dem.h lioihnlos,
s.ndo . deisão, pÀB t nlo, d. loial consenrimcnlo dÀ comissío,
29.6 . Na conhBem dos pmrcs .shh.l*idos nesc Edihl e sêus Anêxos, êrcluiÍ-e{ ô diÀ do inlcio c
incluiff.'á o do v.ncim.nro. só sê inicim e vá.em os p6zc en dia de .xredi.nk !0 Adminnhçío.
29.7 Â hôhôlôBâção do resuhdo deí! üsn!Éô nÀô inplicârÁ dirêirô à côítri.9ão
29.3 - A pesnt. lioitÀÉo somcnlÊ podÜá sr rdogrdà ,or máo d. intere$e públi« deoorE tc de faro
supfl.nienrc d.vidamenre co'npovsdq ou muladr, no rodo ou em pâíê, por ilêgâlidâdê, d. oficio ou t oÍ
prcvocaçío d. terc.irosj mediont pàrcsesc lo e dcvidasonlo fundlmenlôdo.
29., -Nosc0sGomhss 0plisÊso-ío asdispcigõosoonstlnlesdo Lei no 10.520, dê 17107,2002, D€cretô
n" 3.555, de 03/031000, DeEto Federil n' 10.024 dê 20/09/2019, Dercto Municipâl n'012 de 07 dc
lovorcirc de 2017, LeiComplencni.r n' I23,1006 Lei GoBld! Micrcemp.s'i mn as ilbmÉês dâ Lêi
Compl.n.nú n" 14?201.4, e legislsção oftlsrs aplicmdô*., subsidiúiâmênle, ío quê côuber, a L.i n'
3.666,43, dê 21106,43, ôôú sua rltêáÉês.
29.10 - O fdo pân diihhqueíõê8 relâiiv8 ao prs o Eniial seú o da Commo de ArúctrCE, som

29.1 I - lnleEnm este Edilal, ps! todos os fins ê êrêirôs ôs sêguinr.s mexôs:

ord.rid.rd! D..Éirs dtr §c(d.r. \lL Di!iIrl
ln,:rntrrúl, ! l).{r.L\ nflro( rrf


